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RESUMO
Este artigo apresenta uma análise das contribuições das atuais teorias de 

aprendizagem de adultos, adotando uma cosmovisão bíblica explícita como 
ponto de partida para estabelecer um diálogo crítico entre a educação secular 
de adultos e a educação cristã. Seis conclusões da educação de adultos são 
exploradas: os adultos aprendem de uma maneira única; a aprendizagem de 
adultos é um processo contínuo, não um evento isolado; os adultos aprendem 
melhor quando engajados no processo; a aprendizagem de adultos é uma 
experiência holística; os relacionamentos desempenham um papel crucial 
na educação de adultos; a educação de adultos visa o florescimento humano. 
Após a explicação de cada conclusão, é apresentada uma crítica baseada em 
premissas cristãs. A última seção apresenta uma seção prática, discutindo pos-
síveis aplicações e recomendações das teorias de educação de adultos para o 
contexto dos ministérios cristãos.
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INTRODUÇÃO
A educação de adultos é um campo de estudo que tem experimentado 

um perceptível avanço nas últimas décadas. Pesquisas nos campos da psico-
logia, sociologia, educação aplicada e neurociência têm proposto teorias para 
tentar explicar o fenômeno altamente complexo da aprendizagem, inclusive 
a que se dá na fase adulta. Porém, sabemos que a maior parte dos estudiosos 
desses campos não compartilham conosco uma visão de mundo cristã (na 
verdade, um ateísmo operacional é muitas vezes assumido). Uma vez que 
a realidade só pode ser compreendida corretamente a partir de Deus e em 
relação a ele (premissa epistemológica de que o conhecimento verdadeiro é 
sempre teorreferente), contribuições intelectuais propostas por quem delibe-
rada ou tacitamente nega Deus como princípio hermenêutico serão sempre 
resultantes de um conhecimento distorcido. Sendo assim, seria útil e sensato 
nos valermos das contribuições de pesquisadores seculares no contexto da 
educação cristã?

Como cristãos, sabemos que Deus revela conhecimento por meio de suas 
obras e por meio de suas palavras (cf. Sl 19; Rm 1.18-20). Podemos aprender 
coisas verdadeiras e úteis tanto ao estudarmos a realidade que Deus trouxe à 
existência quanto ao nos debruçarmos sobre sua Palavra. Toda criação é boa e 
útil, e como seres criados à imagem e semelhança do Criador é nosso dever 
e privilégio “dominar” sobre ela, usando nossas capacidades criativas para 
“cultivar e guardar” o jardim de Deus (Gn 1.27; 2.15). Isso justifica o esforço 
de investigação intelectual em todos os campos de conhecimento.

Porém, Deus também nos ensina que a rebelião cósmica do homem contra 
ele trouxe graves consequências tanto sobre a criação quanto sobre o próprio 
ser humano. O pecado perverteu nosso coração e obscureceu nosso entendi-
mento (Gn 6.1; Ef 2.17-19), tornando-nos incapazes de “enxergar” por nós 
mesmos a verdade sobre a criação. Isso torna a Palavra de Deus, sua revelação 
especial registrada na Escritura, indispensável como “lente corretiva” para que 
tenhamos um entendimento verdadeiro – dentro de nossa capacidade finita e 
caída – a respeito do mundo que nos cerca. Nesse sentido, sabemos que a maior 
parte dos pesquisadores e estudiosos no campo das teorias da aprendizagem 
humana assume premissas naturalistas e materialistas como pontos de partida 
epistemológicos. Por isso, não podemos aceitar suas contribuições acadêmicas 
acriticamente.

Powlison, tratando de questão similar no âmbito do aconselhamento, 
conclama a igreja a alinhar suas prioridades epistemológicas antes de interagir 
com modelos seculares. A prioridade preeminente é “articular a verdade bíblica 
positiva e uma teologia pastoral sistemática” quanto às questões que se pretende 
analisar. A segunda prioridade é “expor, desmascarar e reinterpretar modelos 
alternativos” advindos do pensamento secular. Por fim, a terceira prioridade 
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é “aprender o que pudermos de modelos defeituosos”.1 Essas prioridades 
devem ser mantidas em ordem ao estabelecermos um diálogo crítico com as 
contribuições dos educadores seculares.

Portanto, admitimos que pensadores seculares podem “esbarrar na verda-
de” e oferecer vislumbres da realidade mesmo partindo de premissas equivo-
cadas, em virtude da graça comum que Deus derramou sobre toda a criação.2 
Usando uma metáfora (ciente de que metáforas sempre podem ser interpretadas 
equivocadamente), poderíamos dizer que o educador cristão deve “garimpar” 
as descobertas das ciências sociais, usando a Escritura como “peneira”. Nossa 
expectativa é que, eventualmente, algumas “pepitas” serão encontradas e se 
mostrarão úteis à formação espiritual de nossos membros adultos. Desprezar 
tais contribuições, que podem ser úteis para a educação cristã, não seria sensato.

1. MODELO DIALOGAL-CRÍTICO: CONVERSANDO A PARTIR 
DE PREMISSAS TEORREFERENTES

O que se propõe, portanto, é uma cuidadosa aproximação das contribui-
ções seculares no campo da educação, analisando-as criticamente a partir de 
um entendimento da realidade orientado por Deus em sua revelação (princípios 
epistemológicos teorreferentes). Essa abordagem teria um duplo benefício: 
por um lado, educadores cristãos aproveitariam o que se pode aprender de 
modelos defeituosos, após tais modelos serem escrutinados por uma teologia 
prática firmada na Palavra e expostos, desmascarados e ressignificados.3 Por 
outro, essa conversação colocaria os educadores cristãos em posição de contri-
buir com o progresso acadêmico. Deus não nos quer nem como expectadores 
passivos nem como críticos amargos e improdutivos do processo de produção 
cultural. Uma vez que nos criou para “cultivar e guardar” o jardim (Gn 2.15), 
ele espera que nos engajemos com a realidade sobre a qual ele reina. Portanto, 
nossa cosmovisão requer uma participação no diálogo cultural ao mesmo tempo 
crítica e criativa. Uma dúvida que se coloca, porém, seria: Como poderíamos 
estabelecer esse diálogo?4

1 POWLISON, D. Cure of Souls and Modern Therapies. The Journal of Biblical Counseling, 
v. 25, n. 2 (2007), Philadelphia, PA: CCEF, p. 13. Todas as traduções de citações originais em inglês 
são minhas.

2 LANGER, R. General Revelation, Science and Integration: Objections and Opportunities. 
Christian Education Journal, v. 16, n. 3 (Dec. 2019): 425–444.

3 POWLISON, Cure of Souls.
4 Este artigo é, em grande medida, material que desenvolvi para a disciplina “Theological Re-

search & Integration”, ministrada pelo Dr. Richard Langer, filósofo e professor da Biola University, de 
quem fui aluno em 2021. Dr. Langer oferece de forma suscinta uma análise teológica e uma avaliação 
histórica de questões envolvendo integração entre fé e ensino em seus artigos. Ressalto, porém, que 
minha convicção teológica orientada pela teologia calvinista me torna cético quanto à possibilidade de 
“integração” tal como articulada por Langer. Portanto, prefiro falar em diálogo crítico teorreferente em 
vez de “diálogo integrativo.” Cf. Langer, General Revelation, Science and Integration. 
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Um ótimo ponto de partida seria olhar para áreas em que a fé cristã e as 
teorias seculares compartilham interesses. Então, tendo a Escritura e a teologia 
como guias, o estudioso cristão pode avaliar aspectos de congruência, diver-
gência e complementaridade. Esse diálogo crítico e criativo nos colocaria na 
posição, por exemplo, de avaliar a possiblidade de utilizar em nossas práticas 
de educação cristã eclesiástica algumas contribuições de teóricos da educação 
que julgássemos coerentes com nossa visão de mundo e úteis para a edifi-
cação da igreja.

Quatro premissas básicas para a fé cristã informam esse modelo de críti-
ca dialogal: (1) A realidade deve sua existência a Deus. (2) Deus estabeleceu 
preceitos que governam sobre todas as esferas da realidade (incluindo a edu-
cação), o que implica na unidade da Verdade. (3) Tais preceitos são revelados 
por Deus tanto no mundo criado (revelação geral) quanto na Escritura Sagrada 
(registro proposicional da revelação especial), de modo que ambas devem ser 
conhecidas para entendermos as “diretrizes” de Deus para a realidade. (4) Em 
virtude da queda e dos “efeitos noéticos” do pecado, a revelação especial sem-
pre deve ter a primazia, funcionando como uma lente corretiva que realinha 
a visão equivocada da realidade que seres quebrados e finitos sempre terão.

Portanto, o presente ensaio é um exercício de conversação crítica, apresen-
tando propostas do campo da aprendizagem de adultos e analisando-as a partir 
da perspectiva da educação cristã. Um dos objetivos deste artigo é divulgar entre 
educadores cristãos algumas contribuições recentes da pesquisa no campo da 
aprendizagem de adultos. Farei isso sumarizando algumas propostas teóricas 
na forma de seis breves teses (e suas implicações), com as quais dialogarei 
a partir de uma perspectiva biblicamente orientada. O segundo objetivo, que 
pretendo alcançar na seção final do artigo, é oferecer algumas recomendações 
práticas que, tendo emergido desse diálogo, parecem-me úteis para a formação 
de discípulos adultos.

2. CONTRIBUIÇÕES RECENTES DAS TEORIAS DA 
APRENDIZAGEM DE ADULTOS E SUA AVALIAÇÃO

2.1 Adultos aprendem de um modo peculiar 
Malcolm Knowles (1913-1997), famoso educador norte-americano 

considerado o “pai” da andragogia, dedicou sua vida à pesquisa no campo da 
educação de adultos. Após sua morte, seus seguidores continuaram a atualizar 
sua obra. A versão mais atual do modelo estrutura a andragogia em torno de 
seis princípios fundamentais: (a) os adultos precisam saber por que eles pre-
cisam saber; (b) autoconceito de quem aprende: os adultos são autônomos e 
autodirecionados em seu aprendizado; (c) os adultos constroem conhecimento 
novo com base em suas experiências prévias; (d) os adultos aprendem melhor 
por meio de um aprendizado construído sobre problemas reais enfrentados por 
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eles; (e) prontidão para aprender: os adultos aprendem melhor quando estão 
“prontos” para aprender um dado conteúdo; (f) motivação para aprender: os 
adultos são intrinsecamente motivados para aprender.5

Os princípios da andragogia de Knowles estão longe de terem aceitação 
universal. Muitos críticos alegam que eles não podem ser demonstrados em-
piricamente, enquanto outros destacam as limitações de sua aplicabilidade. 
Merriam e Bierema, por exemplo, destacam que o modelo é erigido a partir 
dos pressupostos típicos da visão de mundo ocidental, afirmando que “a 
questão mais problemática com a andragogia é seu foco inquestionável no 
‘aprendiz’ adulto individual, isolado do mundo, totalmente no controle do seu 
próprio aprendizado”.6 Contudo, essas mesmas autoras reconhecem algumas 
contribuições positivas que a andragogia tem trazido à educação de adultos. 
De acordo com elas,

[...] a motivação interna, ao lado de outras premissas da andragogia, enquadra 
essa teoria em um arcabouço teórico humanista, no qual o autodirecionamento 
e a independência são valorizados, e no qual o aprendizado conduz ao cresci-
mento e à realização pessoal.7

Merriam e Bierema exploram o princípio do autodirecionamento dos 
adultos em um capítulo à parte de sua obra. Segundo essas autoras, autodire-
cionamento é tanto um processo de aprendizado quanto uma característica de 
muitos “aprendizes” adultos. Elas afirmam que,

[...] tendo em vista nosso ambiente de constante mudança, não é mais possível 
aprender tudo o que nós precisamos saber por meio de educação preparatória 
formal; dessa forma, uma de nossas funções mais importantes como educadores 
é oferecer suporte à aprendizagem autodirecionada [self-directed learning].8

2.1.1 O que a educação cristã tem a dizer sobre isso? 
Há um sentido em que o “humanismo” da andragogia de Knowles é con-

gruente com a visão de mundo cristã. Como ser criado à imagem e semelhança 
de Deus, o potencial daquele que aprende deve ser valorizado pelo educador 
cristão. Ao destacar a riqueza do repertório de experiência dos estudantes, 
bem como sua capacidade de direcionar seu aprendizado, a andragogia chama 
a atenção para o modo como o Mestre dos mestres abordou muitos adultos a 

5 KNOWLES, M. S. et al. The Adult Learner: The definitive classic in adult education and human 
resource development. Milton, UK: Taylor & Francis Group, 2020.

6 MERRIAM, S. B.; BIEREMA, L. L. Adult Learning: Linking Theory and Practice. Somerset, 
USA: John Wiley & Sons, Incorporated, 2013, p. 41.

7 Ibid., p. 54.
8 Ibid., p. 78.
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quem ensinou. Ao apresentar as boas novas à mulher samaritana junto ao poço 
de Jacó, Jesus falou a respeito da água da vida (Jo 4). Ao chamar seus primei-
ros discípulos de entre redes e barcos de pesca, Jesus afirma que faria deles 
“pescadores de homens” (Mt 4.19). As parábolas são, em geral, construções 
primorosas que levam em conta o repertório de experiências e vivências dos 
ouvintes (cf. Mt 13: agricultura, comércio, família, viagens etc.). 

Além disso, Jesus nunca subestima a capacidade de seus discípulos de 
aprenderem por si mesmos. É certo que em várias circunstâncias os discípulos 
precisaram de correção e orientação clara, e Jesus as proporcionou. Porém, a 
maior parte do ensino de Jesus é construída a partir de perguntas e respostas, 
problemas e nuances. Os discípulos são desafiados dessa forma a chegar à 
conclusão por eles mesmos, como aprendizes autodirecionados que deveriam 
ser (ou vir a ser).

Por outro lado, há um aspecto negativo no “humanismo” da andragogia 
notado até mesmo por autores seculares (como vimos acima). O modelo de 
Knowles assume uma postura ingenuamente otimista com respeito ao gênero 
humano, além de ser excessivamente individualista. 

De uma perspectiva cristã, a autonomia humana é limitada pelo efeito do 
pecado sobre a nossa raça. Wilhoit nos lembra que a formação espiritual cristã 
é impossível sem o suporte da comunidade cristã e a ação do Deus triúno.9  
A teologia reformada reconhece e afirma o paradoxo entre a soberania de Deus 
e a responsabilidade humana, que tem implicações no campo do aprendizado 
humano. Nossa herança está fundamentada na Escritura, pois o apóstolo Paulo, 
ao enfatizar nossa responsabilidade de desenvolver nossa salvação, também 
ensina que Deus “é quem efetua em nós tanto o querer como o realizar, segundo 
a sua boa vontade” (Fp. 2.13). 

2.2 A aprendizagem é um processo contínuo, não um evento 
isolado

Merriam e Bierema se referem à aprendizagem continuada (lifelong 
learning) como “um conceito amplo, frequentemente aplicado a adultos, a fim 
de capturar a natureza abrangente da aprendizagem na fase adulta”. Segundo 
essas autoras, a maior parte do aprendizado acontece por meio de experiências 
vividas que alguém procura mais ou menos intencionalmente (aprendizagem 
informal) e não por meio da educação formal.10 Ou seja, na medida em que 
alguém está vivo e respirando, esse alguém está aprendendo.

Uma importante implicação dessa afirmação é o entendimento de que 
a aprendizagem deve ser encarada como um processo. Mais que um evento 

9 WILHOIT, J. C. Spiritual Formation as if the Church Mattered: Growing in Christ through 
community. 2a. ed. Grand Rapids, MI: Baker Academic, 2022, p. 12.

10 MERRIAM E BIEREMA, Adult Learning, p. 13, 20, 22.
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ou resultado, a aprendizagem é uma experiência vivencial ampla, profunda e 
contínua. De fato, as autoras enfatizam que o conceito de aprendizagem con-
tínua deve ser empregado não apenas num sentido cronológico (aprendizado 
“ao longo de toda a vida”), mas também num sentido “fenomenológico” – re-
conhecendo a inter-relação entre aprendizagem informal, não-formal e formal 
nos diversos domínios da vida – e num sentido “holístico” – incorporando as 
dimensões religiosa, moral, ética e social que moldam a expressão humana. 
Essas autoras explicam que tais abordagens da aprendizagem adulta “têm 
proporcionado interpretações mais ricas e plurais quanto ao escopo e possibili-
dades da aprendizagem ao longo do curso da vida humana”.11 A aprendizagem 
autodirecionada e o aprendizado situacional-cognitivo são algumas aplicações 
pedagógicas que floresceram a partir desse entendimento.

2.2.1 O que a educação cristã tem a dizer sobre isso? 
Quanto à natureza ontológica do fenômeno da aprendizagem, pode-

-se dizer que há grande convergência entre a educação cristã e as teorias de 
aprendizagem de adultos. Essa convergência não é acidental, pois a experiência 
de ser formado na fé e crescer em santidade ou piedade é, basicamente, uma 
experiência humana de aprendizado – experiência essa que dura a vida toda. 
Por isso, autores no campo da educação cristã usualmente definem a formação 
espiritual como um processo vitalício.12 Zanzig capturou bem esse aspecto ao 
afirmar que “um dos maiores erros quando trabalhamos com formação de fé 
de adultos é focarmos mais em transmissão de conteúdo (eventos) do que em 
transformação de pessoas (processos)”.13

2.3 Adultos aprendem melhor quando ativamente engajados  
no processo

A compreensão da aprendizagem humana como um processo ativo por 
parte daquele que aprende não é vista mais apenas como uma proposta ino-
vadora de psicólogos cognitivistas ou pedagogos construtivistas. Avanços 
significativos no campo da neurociência (empregando inclusive imagens de 
ressonância magnética para entender os processos neurológicos envolvidos) 
atestam que a aprendizagem se consolida quando aquele que está aprendendo 

11 Ibid., p. 20.
12 Nesse sentido, ver: MULHOLLAND, JR., M. R. Invitation to a Journey: A Road Map for Spiri-

tual Formation. Expanded ed. Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2016, p. 16. WILHOIT, Spiritual 
Formation as if the Church Mattered, p. 12-13. MADDIX, M. A. Christian Spiritual Formation. Em: 
CARDOZA, F. (Ed.). Christian Education: Guide to the Foundations of Ministry. Grand Rapids, MI: 
Baker Academic, 2019, p. 287.

13 ZANZIG, T. Spiritual Transformation in Adult Faith Formation. Em: ROBERTO, J. (Ed.). The 
Seasons of Adult Faith Formation. Naugatuck, CT: Lifelong Faith Publications, 2015: 123–143, p. 123. 
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se engaja ativamente na transação de ensino e aprendizado.14 Trata-se da cons-
tatação de um fato, exigindo ajustes por parte de professores que adotam um 
estilo muito tradicional ao ensinar. 

Teóricos da educação de adultos têm desafiado educadores a construir 
aprendizado em conjunto com os educandos, em vez de meramente “entre-
garem o conteúdo”. Em geral, é isso que se tem em mente quando se rotula o 
professor como facilitador ou mediador da transação de aprendizado. Knowles 
e associados convidam os educadores de adultos a entenderem a importância 
dessa mudança, afirmando que o papel de facilitador “pode parecer mais casual, 
mas requer uma atenção redobrada àquilo que está acontecendo com os edu-
candos, em grupo ou individualmente”.15 Os autores declaram que, ao assumir 
o papel de facilitador do aprendizado, o professor atua como um líder criativo 
da transação, buscando liberar a energia dos educandos a fim de promover seu 
pleno potencial. Isso implica, por outro lado, que os professores não ajam como 
líderes controladores, inclinados a manter os educandos sob seu domínio.16 

O educador britânico Peter Jarvis também enfatiza que uma abordagem 
de ensino e aprendizado centrada no estudante é mais adequada à educação de 
adultos. Embora reconheça a legitimidade e o espaço de abordagens didáticas 
mais tradicionais – como palestras, por exemplo – o educador britânico afirma 
que “tem sido sugerido que abordagens extremamente centradas no professor 
podem ser inapropriadas para algumas formas de educação de adultos”.17 Em 
sequência, esse autor afirma que “no ensino centrado no estudante, o professor 
é um facilitador do aprendizado... conquanto sejam responsáveis por criar a 
situação de aprendizado, os professores não podem controlar os resultados”.18 
De fato, Jarvis chega a afirmar de modo contundente que “se eles [professores] 
de fato fizerem isso [tentarem controlar os resultados] podem de fato estar 
envolvidos em doutrinação e não em educação”.19

Portanto, a literatura de educação de adultos contemporânea coloca 
“aprendizagem” e não “ensino” no centro do palco. Os professores são descritos 
como facilitadores ou mediadores (em vez de controladores) da experiência 
de ensino e aprendizado. São aqueles que aprendem (estudantes, aprendizes) 
que estão sob os holofotes.

14 WLODKOWSKI, R. J.; GINSBERG, M. B. Enhancing Adult Motivation to Learn: A com-
prehensive guide for teaching all adults. Newark, NJ: John Wiley & Sons, 2017.

15 KNOWLES et al., The Adult Learner, p. 139.
16 Ibid.
17 JARVIS, P. Adult Education and Lifelong Learning: Theory and practice. London, UK: Taylor 

& Francis, 2010, p. 148.
18 Ibid., p. 150.
19 Ibid., p. 157.
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2.3.1 O que a educação cristã tem a dizer sobre isso? 
Muitos autores contemporâneos na área de formação cristã têm convo-

cado os líderes da igreja a repensarem como a educação cristã eclesiástica 
tem acontecido tradicionalmente. Gary Parrett e Stephen Kang, professores 
aposentados do Gordon-Conwell Seminary, alertam a igreja no sentido de 
que algumas abordagens prejudiciais à aprendizagem (e aos discípulos, por 
conseguinte) têm minado a habilidade da igreja em promover transformação 
espiritual efetiva. Eles afirmam que um modelo de igreja transacional, baseado 
somente em transmissão de conteúdo, tem prevalecido. Nesse modelo, sob o 
pretexto de preservarem sua autoridade, os professores alienam a si mesmos 
dos estudantes, tornam o evangelho um produto e transformam aqueles que 
aprendem em meros consumidores. Os autores conclamam a igreja a encarar 
os discípulos seriamente como uma parte ativa do processo de ensino e apren-
dizagem, a fim de mudar esse modelo disfuncional.20

James C. Wilhoit, professor do Wheaton College, soa um alerta semelhan-
te, conclamando os educadores cristãos a mudarem seu foco do ensino para a 
aprendizagem. A pergunta crucial dos educadores cristãos deveria ser: O que 
meus discípulos irão aprender hoje? e não: O que vou ensinar hoje? O que isso 
implica na prática? Os educadores cristãos devem buscar a combinação per-
feita entre objetivos educacionais e os métodos mais eficazes para alcançá-los. 
Ao fazerem isso, devem avaliar cuidadosamente questões sobre o conteúdo a 
ser aprendido (o que meus alunos precisam aprender?), mas também sobre o 
contexto do aprendizado (como devem eles conhecer esse material?) e sobre 
o potencial de aplicação real do aprendizado adquirido (o que eles vão fazer 
com isso de fato?). Uma abordagem como essa valoriza o discípulo, facilitando 
a encarnação da verdade no tecido da vida deles.21

Existem áreas de congruência entre as teorias da aprendizagem de adultos 
e o que os autores de educação cristã têm proposto com respeito aos papéis 
de professores e alunos. Aparentemente, os dois campos têm reenquadrado 
o papel atribuído a ambos, trazendo o estudante (e a aprendizagem) para o 
centro dos eventos. 

Esse me parece ser um movimento biblicamente defensável. Na Escri-
tura, a tarefa daqueles que tem o dom do ensino é edificar a igreja, conduzir 
discípulos à maturidade (Ef. 4.13-18). A eloquência de nossa oratória ou a ex-
celência de nossa didática eventualmente contribuirão com esse processo, mas 
não são um fim em si mesmo. A prioridade da educação eclesiástica é garantir 
que os fiéis sejam formados à semelhança de Cristo. Devemos reconhecer, 

20 PARRETT, G. A.; KANG, S. S. Teaching the Faith, Forming the Faithful: A biblical vision for 
education in the church. Ed. ilustr. Lisle, IL: IVP Academic, 2009, p. 241-242.

21 WILHOIT, Spiritual Formation as if the Church Mattered, p. 132-134.



DAVI MIGUEL MANÇO, ATÉ QUE TODOS CHEGUEMOS À MATURIDADE

18

nesse sentido, que palestras e pregações, por mais cruciais que sejam para a 
formação do povo de Deus, não são nossos únicos recursos. Ouso dizer que, 
em muitas ocasiões, outros meios seriam mais eficazes. 

Somos chamados a fazer discípulos, integrando-os ao corpo de Cristo 
(batismo) e ensinando-os a guardar tudo o que Jesus ordenou (Mt 28.19-20). 
Esse é um processo contínuo, que dura a vida toda e envolve tudo na vida. 
Jamais formaremos discípulos capazes de guardar o que Jesus ordenou se li-
mitarmos a formação cristã a eventos que ocorrem a cada domingo (por úteis 
que sejam). O discipulado – ou formação cristã – exige que os educadores 
cristãos eclesiásticos realmente pensem em formas criativas para facilitar 
a aprendizagem, encarando-a como um processo contínuo, e não como um 
evento isolado. Entendo que a insistência em priorizar a aprendizagem, tanto 
por parte de autores seculares quanto por parte de educadores cristãos, é sau-
dável e bem-vinda.

Há, porém, alguns pontos de divergência entre as teorias educacionais e 
a educação cristã no tocante aos papéis de mestres e alunos. Algumas teorias 
parecem sugerir um esvaziamento da autoridade dos professores. Conforme 
mencionamos acima, Jarvis declara explicitamente que qualquer tentativa de 
controlar os resultados da transação de aprendizagem seria “doutrinação”. 

Contemplada sob a luz da Escritura, essa afirmação é insustentável. De-
claramos que a tarefa dos educadores cristãos de fato é doutrinar. Ao ensinar a 
Bíblia com autoridade (o que não é sinônimo de autoritarismo) os educadores 
cristãos devem, com todo amor, persuadir seus estudantes a aderir à verdade do 
evangelho. O renomado educador americano Parker Palmer, escrevendo para o 
público geral (e não para um contexto cristão) sustenta que ensinar – a tarefa e 
privilégio primordial do professor – é criar um espaço no qual a obediência à 
Verdade possa ser praticada.22 Em cooperação com o Espírito Santo, os mestres 
cristãos podem ser instrumentos por meio dos quais Deus oferece liberdade e 
vida abundante aos que aprendem a partir de seu magistério.23 

2.4 A aprendizagem de adultos é uma experiência humana 
holística

A própria definição de aprendizagem de Jarvis deixa claro que essa é 
uma experiência humana holística (envolve todas as dimensões de nosso ser). 
Segundo esse autor, 

22 PALMER, P. J. To Know as We Are Known: Education as a spiritual journey. Reimpressão. San 
Francisco: HarperOne, 1993, p. 69.

23 WILHOIT, Spiritual Formation as if the Church Mattered. No mesmo sentido, PAZMINO, R. 
W.; ESQUEDA, O. J. Anointed Teaching: Partnership with the Holy Spirit. Salem, OR: Publicaciones 
Kerigma, 2019.
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Aprendizagem é a combinação de processos ao longo de toda a vida por meio 
dos quais a pessoa toda – corpo (genético, físico, biológico) e mente (conheci-
mento, habilidades, atitudes, valores, emoções, crenças e sentidos) – experimenta 
situações sociais, das quais o conteúdo é então transformado cognitivamente, 
emocionalmente ou praticamente (ou por quaisquer combinações) e então inte-
grado na biografia individual da pessoa resultando em uma pessoa em contínua 
mudança (ou mais experimentada).24

Em outro trecho, Jarvis afirma ser artificial qualquer tentativa de isolar 
o aprendizado de habilidades ou conhecimento, por exemplo, a fim de tornar o 
entendimento desse tipo de aprendizado a base para as teorias de aprendizagem 
humana. Segundo esse autor, “quando aprendemos uma habilidade, também 
aprendemos conhecimento, talvez adquiramos confiança, entre outras coisas; 
de tal modo que é sempre importante olhar para a pessoa como um todo”.25

Merriam e Bierema também enfatizam a dimensão holística da experiência 
humana de aprendizagem. Segundo essas autoras, abordagens mais recentes 
do modelo de aprendizagem transformadora “reconhecem o papel das emo-
ções, outros meios de saber (intuição, conhecimento somático) e o papel dos 
relacionamentos com outros no processo de aprendizagem transformativa”.26 
Essas autoras recomendam que os educadores abordem a aprendizagem holis-
ticamente, reconhecendo a importância de formas de conhecer que vão além da 
cognição, incluindo o conhecimento somático, as emoções e a espiritualidade. 

2.4.1 O que a educação cristã tem a dizer sobre isso? 
Tendo em vista o crescimento integral dos discípulos até a maturidade em 

Cristo, os educadores cristãos também têm argumentado sobre a importância 
de se manter um escopo abrangente quando se trata da formação espiritual dos 
crentes. Esse é um argumento recorrente, que o presbiteriano Bruce Demarest, 
professor aposentado do Seminário de Denver, articulou de modo poderoso e 
conciso. O teólogo argumenta que “feitos à imagem de Deus, temos inúmeras 
capacidades vitais – intelecto, volição, emoções, moralidade, funcionalidade, 
a habilidade de nos relacionar”. Portanto, “para o cristão, o caminho da conec-
tividade com Deus envolve o desenvolvimento de mentes, vontades, afeições, 
caráter, relacionamentos e ações que expressem semelhança com Cristo”.27 
Portanto, o crescimento espiritual é descrito como uma experiência humana 
holística (isso é, que envolve todas as dimensões vitais do ser humano).

24 JARVIS, Adult Education and Lifelong Learning, p. 39.
25 Ibid., p. 126. 
26 MERRIAM; BIEREMA, Adult Learning, p. 136.
27 DEMAREST, B. Satisfy your Soul: Restoring the Heart of Christian Spirituality. Colorado 

Springs, CO: NavPress, 1999, p. 51. Itálico do autor.
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Assim, no tocante ao escopo da educação, parece haver convergência 
entre propostas de teóricos contemporâneos da aprendizagem e ensinos de 
educadores cristãos. Ambos os campos reconhecem que a educação tem que 
ser holística em seu escopo (alcançando todas as dimensões humanas: corpo, 
mente, coração, vontade, alma). 

2.5 Relacionamentos são determinantes para a aprendizagem  
de adultos

Merriam e Bierema insistem que os educadores reconheçam como a 
aprendizagem está emoldurada na vida cotidiana. Os instrutores podem fazê-lo, 
de acordo com elas, ao honrar as experiências vividas e o aprendizado informal 
que as pessoas vivenciam em seu dia a dia, oferecendo oportunidades para que 
os educandos reflitam sobre tal aprendizagem. Abordagens como “cognição 
situada” (situated cognition), comunidades de prática e aprendizados cogniti-
vos (cognitive apprenticeship) afloram diretamente dessa perspectiva. Essas 
propostas assumem que o contexto no qual o aprendizado se dá, assim como 
a experiência vivida pelo aprendiz, são elementos críticos para a facilitação 
da aprendizagem.28

Wlodkowski e Ginsberg focaram sua pesquisa em um aspecto intrinse-
camente relacionado à dimensão sócio relacional. Trata-se da motivação dos 
adultos para aprender. Tais autores declaram que o papel principal do instru-
tor é ajudar seus estudantes a desenvolverem uma motivação intrínseca para 
aprender. Segundo os autores, “por meio de relacionamentos e estratégias de 
ensino, acessamos o conhecimento prévio (sistemas de redes neurais existen-
tes) deles [estudantes], expressas por meio de suas perspectivas culturais, a 
fim de construir pontes entre aquilo que nossos estudantes adultos sabem e o 
novo aprendizado”.29 Segundo esses autores, professores hábeis em fomentar 
a motivação dos alunos são aqueles que dominam bem o assunto, ministram 
com entusiasmo e clareza e são sensíveis às peculiaridades culturais dos 
estudantes. Quatro condutas motivacionais a serem cultivadas por professo-
res são: estabelecer inclusão, desenvolver aptidões, elucidar significados e 
engendrar confiança.30

Jarvis descreve o vínculo entre professores e alunos como moral. O 
educador menciona inúmeros estudos que demonstram o quanto tal relacio-
namento é importante para que os estudantes atinjam seu pleno potencial. 
Segundo esse autor,

28 MERRIAM E BIEREMA, Adult Learning.
29 WLODKOWSKI, R. J.; GINSBERG, M. B. Enhancing Adult Motivation to Learn: A com-

prehensive guide for teaching all adults. Newark, NJ: John Wiley & Sons, 2017, p. 18.
30 Ibid., p. 98.
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Essa é a vocação para o ensino. Cuidado, compromisso, humildade e autocon-
fiança, integridade, alegria e dor no tocante aos estudantes e seus sucessos e 
falhas, respeito pela autonomia e liberdade dos estudantes, tolerância. Tudo isso 
mostra como professores comprometidos “caminham a milha extra” em favor de 
seus alunos; tais professores tipificam a moralidade da vocação para o ensino.31

2.5.1 O que a educação cristã tem a dizer sobre isso? 
Do ponto de vista da educação cristã, não há como exagerar a importân-

cia dos relacionamentos e da comunidade para a formação cristã individual e 
corporativa. Wilhoit torna esse ponto claro até mesmo no título e subtítulo de 
sua obra mais importante – Spiritual Formation as If the Church Mattered: 
Growing in Christ Through Community (Formação Espiritual como se a Igreja 
Importasse: Crescendo em Cristo por meio da Comunidade). Esse autor afirma 
que a formação cristã ocorre de forma mais salutar quando se dá em um contexto 
marcado por relacionamentos intensos e vibrantes. Direto ao ponto, o autor 
afirma: “No que toca à formação espiritual cristã, relacionamentos importam”.32

Em uma obra que destaca a imprescindibilidade de relacionamentos inter-
geracionais para a saúde espiritual da igreja, Holly Allen, Christine Lawton e 
Cory Seibel enfatizam o valor da vida comunitária para a formação cristã dos 
fiéis. As autoras mostram que tanto no Antigo como no Novo Testamento, todo 
o povo de Deus (bebês, crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos) estava 
junto para adorar, clamar ao Senhor, celebrar, aprender e fazer qualquer outra 
coisa que fosse relevante para o cultivo da fé.33 No mesmo sentido, Sharon 
Ketcham destaca o poder formativo dos relacionamentos ao elencar mutuali-
dade como um dos valores essenciais de uma igreja saudável. Em ambas as 
obras, as autoras ensinam que o Espírito Santo usa nossas diferenças (idade, 
gerações, etnias, gênero, classe social, condição econômica, nível educacio-
nal) como oportunidades para mútua edificação. “Praticamos o ato de dar e 
receber fé quando oferecemos aos membros mais jovens da igreja o poder de 
se apropriarem da fé – não sozinhos, mas ao lado de outros”.34

Joan Jung, professora da Talbot School of Theology (Biola Universi-
ty), escreveu um belíssimo livro sobre a importância da disciplina espiritual 
da conferência tal como era praticada entre os puritanos nos dois lados do 
Atlântico. A autora destaca a importância de diferentes tipos de mentoria 
(hierárquica ou entre pares) e de amizades espirituais para fomentar conversas 

31 JARVIS, Adult Education and Lifelong Learning, p. 140.
32 WILHOIT, Spiritual Formation as if the Church Mattered, p. 192.
33 ALLEN, H. C.; LAWTON, C.; SEIBEL, C. L. Intergenerational Christian Formation: bringing 

the whole church together in ministry, community, and worship. Lisle, IL: IVP, 2023.
34 KETCHAM, S. G. Reciprocal Church: becoming a community where faith flourishes beyond 

high school. Lisle, IL: IVP, 2018, p. 170.



DAVI MIGUEL MANÇO, ATÉ QUE TODOS CHEGUEMOS À MATURIDADE

22

profundas. Tais interações têm um alto potencial para ensejar e sustentar o 
crescimento espiritual.35

Portanto, no que toca à importância dos relacionamentos e do ambiente 
sociocultural (entenda-se igreja, no caso dos fiéis), há grande concordância 
entre as teorias de aprendizagem de adultos e as lições dos educadores cristãos.

2.6 A educação de adultos visa o florescimento do potencial 
humano

Muitas teorias contemporâneas de aprendizagem de adultos têm se afas-
tado de uma aproximação mecanicista, comportamental de educação, para 
ir em direção a uma abordagem que reconhece a dignidade intrínseca do ser 
humano. Para muitos educadores, essa é uma reação contra uma tendência 
“mercadocêntrica” que reduz a educação de adultos à condição de fornecedora 
de mão-de-obra.36 

Peter Jarvis analisa a perspectiva teórica de alguns estudiosos do sé-
culo 20 que seguiram nessa direção. O autor sumariza as contribuições de John 
Dewey, Malcolm Knowles, Paulo Freire, Ivan Ilich, Jeremy Brunner, Stephen 
Brookfield e Parker Palmer.37 Embora conceitualmente próximos, cada autor 
apresenta um telos peculiar para sua proposta de educação humanista. Knowles, 
por exemplo, baseado em Maslow, sustenta que os adultos aprendem, em última 
análise, para satisfazer a necessidade de autoatualização (self-actualization).38 
Para Freire, o objetivo da pedagogia do oprimido é a recuperação da humani-
dade (humanização) de oprimidos e opressores.39 

Peter Jarvis, obviamente, alinha-se a essa abordagem humanista. Esse 
autor sustenta que os educadores de adultos visam em última análise o flo-
rescimento humano. “Não há nada mais honroso”, afirma Jarvis, “e algumas 
vezes mais penoso, do que buscar incessantemente ajudar outro ser humano a 
alcançar seu pleno potencial”.40 

2.6.1 O que a educação cristã tem a dizer sobre isso? 
Quando refletimos sobre o objetivo (telos) da empreita educativa, há 

aspectos em que educação cristã e teorias da aprendizagem de adultos diver-
gem. Por exemplo, numa perspectiva cristã, sustentar que a “humanização” é 
o objetivo da educação parece inapropriado. Como portadores da imagem de 

35 JUNG, J. J. The Lost Discipline of Conversation: surprising lessons in spiritual formation drawn 
from the English Puritans. Grand Rapids, MI: Zondervan, 2018.

36 JARVIS, Adult Education and Lifelong Learning; WLODKOWSKI; GINSBERG, Enhancing 
adult motivation to learn; MERRIAM; BIEREMA, Adult Learning.

37 JARVIS, Adult Education and Lifelong Learning, p. 182-195.
38 KNOWLES et al., The Adult Learner, p. 15.
39 FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Guerra e Paz, 2014, p. 39-40.
40 JARVIS, Adult Education and Lifelong Learning, p. 140.
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Deus, homens e mulheres são ontologicamente humanos, uma qualidade que 
não pode ser perdida. De fato, os efeitos do pecado sobre a natureza humana 
deformam (sem destruir) essa imagem, impedindo o ser humano de desenvolver 
totalmente seu potencial de forma autônoma. Os educadores cristãos reconhe-
cem que os seres humanos – mesmo o mais “educado” entre eles – não podem 
atingir seu pleno potencial por si mesmos. À parte de Deus, em estado de re-
beldia, o ser humano eleva aspectos limitados da realidade criada – libertação 
socioeconômica, autonomia individual – ao status de “agendas redentoras”, 
passando a perseguir tais objetivos idolatricamente. Assim, por mais nobres 
que sejam os alvos elencados pelas abordagens humanistas de educação, seu 
propósito final é sempre reducionista, impedindo que o ser humano de fato 
libere seu pleno potencial.

Por outro lado, podemos divisar alguma complementaridade nesse diálogo 
quanto ao objetivo da educação. De fato, o desenvolvimento integral do ser 
humano é um desdobramento esperado pela educação cristã. Nesse sentido, as 
abordagens humanistas de educação – de modo mais concreto que suas con-
trapartes behavioristas e cognitivistas – encontram alguma ressonância com 
uma proposta educativa pautada na cosmovisão cristã. Porém, insisto que essa 
relação é de complementaridade, pois do ponto de vista da educação cristã, o 
florescimento humano é desdobramento, não fim em si mesmo. Há um alvo 
mais elevado a ser buscado, a saber, o conhecimento de Deus.

O desenvolvimento integral do ser humano, um ideal desejável e apro-
priado, é impossível à parte do conhecimento de Deus. Esse é, por excelência, 
o objetivo da educação cristã.41 Somos seres criados para um relacionamento 
pactual com Deus. A queda em pecado nos alienou desse relacionamento. 
Ao estabelecer o conhecimento de Deus como propósito da educação cristã, 
o que se tem em vista é alinhá-la ao propósito final da própria existência 
humana – glorificar a Deus e deleitar-se em um relacionamento com ele 
(Catecismo Menor de Westminster, resposta à primeira pergunta). E, de fato, 
como desdobramento desse conhecimento, o ser humano inicia uma jornada 
para se tornar completo, maduro e perfeito (Ef 2.10; 4.13; 2Tm 3.16). A ver-
dadeira intervenção pedagógica “humanizadora” foi realizada por Deus, que 
ao se encarnar em Jesus Cristo revelou-se como o homem em sua plenitude. 
Conhecer a Deus em Jesus Cristo é conhecer o caminho da retidão, a verdade 
que liberta e a vida abundante (Jo 14.6-7; 8.32; 10.10). Não é por acaso que 
formação espiritual cristã pode ser definida como “o processo de ser formado 
à imagem de Cristo para o benefício de outros”.42

41 FONTES, F. Educação em Casa, na Igreja, na Escola: Uma perspectiva cristã. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2019, p. 50.

42 MULHOLLAND, JR., M. R. Invitation to a Journey: A road map for spiritual formation. 
Expanded ed. Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2016, p. 16.
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Portanto, em última instância o objetivo da educação cristã é conduzir 
as pessoas a um conhecimento pessoal de Jesus Cristo, tal como revelado por 
Deus Pai na sua Palavra (Escritura Sagrada). A partir dessa íntima união com 
Cristo, viabilizada e dinamizada pelo Espírito Santo, o cristão experimenta um 
processo de amadurecimento contínuo que o torna cada vez mais “Cristosse-
melhante”. Como resultado, o discípulo de Jesus pensará a realidade a partir 
da mente de Cristo, e interagirá com seus semelhantes demonstrando o amor 
de Cristo. Sua vontade, assim como a de Cristo, se alinhará perfeitamente 
à vontade do Pai. O processo de formação cristã, portanto, ao estabelecer o 
conhecimento de Deus como telos, resulta na transformação holística do ser 
humano, que em virtude de sua união com Cristo se torna uma pessoa em 
contínuo amadurecimento.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES
Em alguns aspectos, encontramos convergências entre as teorias de 

aprendizagem de adultos e os ensinos sobre formação espiritual cristã. Os dois 
campos estão de acordo no tocante à natureza ontológica do objeto de estudo 
(uma vez que a experiência de formação cristã é uma experiência de apren-
dizagem, essencialmente processual) e quanto à importância central que os 
relacionamentos humanos, em um contexto de comunidade, têm para ambos. 
Educadores cristãos e educadores de adultos apoiam a mudança que deu àqueles 
que aprendem um papel mais significante no contexto da “transação” educacio-
nal. Porém, há uma divergência quanto à dimensão da influência e autoridade 
do professor nesse processo, que à luz da Escritura deve ensinar a verdade de 
Deus de forma persuasiva e poderosa. Educadores de ambos os campos con-
cordam que a educação precisa ser holística em seu escopo, alcançando o ser 
humano em todas as suas dimensões (corpo, intelecto, sentimentos, vontade, 
alma, caráter). Finalmente, existe complementaridade no tocante ao objetivo 
de se educar adultos. Ambos os campos almejam o florescimento humano, 
mas os educadores cristãos reconhecem que esse nobre anseio apenas pode 
se cumprir quando homens e mulheres conhecem a Deus na pessoa de Jesus 
Cristo, tornando-se progressivamente semelhantes ao Redentor. 

Elenco em seguida uma série de recomendações que podemos traçar a 
partir desse diálogo crítico.

1. A identidade ontológica entre a formação espiritual do cristão e a 
aprendizagem de adultos – ambos os fenômenos são processos –  
encoraja os educadores cristãos a reconhecerem a natureza vitalícia 
e contínua da formação espiritual. Seria uma atitude sensata repensar 
uma instrução baseada em eventos e programas, a fim de se propor 
uma abordagem educativa mais relacional, experiencial e, se possí-
vel, pessoal.
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2. Os educadores cristãos deveriam levar a sério a recomendação de 
se focar no aprendizado, e não no ensino. Uma educação focada no 
professor pode ser prejudicial para a formação espiritual dos dis-
cípulos de Cristo, caso empregada como único meio de instrução. 
Na medida em que temos em mente a autoridade e a importância 
do pastor-mestre, os educadores cristãos podem tirar vantagem das 
riquezas que as abordagens metodológicas centradas no aluno podem 
oferecer ao discipulado.

3. Tendo em vista a centralidade da comunidade para fomentar o aprendi-
zado, os líderes cristãos devem se empenhar em construir laços fortes 
e saudáveis no contexto das comunidades cristãs (estamos pensando 
particularmente em igrejas locais, mas isso se aplica às escolas cristãs, 
seminários, organizações para-eclesiásticas e, obviamente, às famílias 
da aliança).

4. Os educadores cristãos devem abordar a formação espiritual dos 
discípulos de Jesus holisticamente. O favorecimento do intelecto 
em detrimento das outras dimensões leva a um escolasticismo 
desalmado. O favorecimento da emoção leva a um existencialis-
mo “santificado” e desconectado da Verdade. O favorecimento do 
comportamento leva ao farisaísmo. A formação cristã deve, a partir 
da Escritura, na dependência do poder do Espírito, ser endereçada a 
todas as dimensões humanas.

5. Ao estabelecer como alvo o conhecimento de Deus que conduz à 
semelhança de Cristo, os educadores cristãos colocam os discípulos 
de Jesus na trilha proposta por educadores de adultos humanistas: o 
florescimento humano. A diferença é que, no poder do Espírito e em 
comunhão com a Palavra, tal florescimento é possível no contexto 
da educação cristã. Formar discípulos semelhantes a Cristo é formar 
seres humanos plenamente desenvolvidos.

Minha humilde expectativa, com vistas a servir bem o Reino de Cristo, 
é que essas recomendações ajudem os educadores cristãos a colaborar com 
a formação de discípulos e discípulas na idade adulta. Como sugestão para 
pesquisas futuras, incentivamos outros pesquisadores a proporem, a partir 
dessas recomendações, atividades ministeriais concretas e discutir possíveis 
resultados de tais intervenções.

Que possamos honrar a Jesus servindo uns aos outros com os dons que ele 
nos concedeu, até que todos – crianças, jovens, idosos e adultos – cheguemos 
à maturidade da fé.
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ABSTRACT
This article presents an analysis of contributions from current adult 

learning theories, adopting an explicit biblical worldview as the starting point 
to establish a critical dialogue between secular adult education and Christian 
education. Six takeaways from adult education are explored: adults learn in a 
unique way; adult learning is an ongoing process, not an isolated event; adults 
learn better when engaged in the process; adult learning is a holistic experi-
ence; relationships play a crucial role in adult education; adult education aims 
at human flourishing. After each takeaway is explained, a critique based on 
Christian premises is presented. The last section contains a practical approach, 
discussing possible applications and recommendations of the adult education 
theories for the context of Christian ministries.
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